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Resumo

A investigação, que aqui se apresenta, surge no âmbito de um 
Doutoramento em Ciências da Educação. Tem como questão 
de partida “Compreender de que forma as experiências diretas, 
continuadas e sensíveis de crianças entre os 3 e os 6 anos, em 
contextos naturais, ressignificadas através de diversas linguagens, 
são vistas pelas crianças;” o estudo tem como objetivos contribuir 
para um conhecimento conceptual e praxiológico sobre educação 
para a sustentabilidade ambiental e investigar os processos e os 
impactos de experiências de imersão-afetação-compreensão-cria-
ção-intervenção das crianças na relação com o mundo natural, 
privilegiando as suas vozes e significados produzidos ao longo 
do processo.
O quadro concetual valoriza o ser mundo e o desenvolvimento de 
conexões múltiplas incluindo o humano e o não humano. Refletimos 
sobre a atual desconexão do ser humano com o mundo natural, 
que apresenta consequências ameaçadoras para o ambiente. 
Recorremos, assim aos conceitos de “becoming with” e “Worlding” 
de Donna Haraway (2008), que nos remetem para o envolvimento 
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ativo do ser humano com a materialidade e o contexto onde as 
interações ocorrem.
O estudo, de natureza qualitativa, desenvolve-se através de pro-
cessos de investigação-ação-formação realizados numa perspetiva 
cíclica, onde será constituída uma Comunidade de Práticas de 
Educadores de Infância na qual se discutem problemas, conceitos, 
perspetivas teóricas, estratégias, processos e resultados da escuta 
das crianças, e se planificam as atividades de imersão-afetação em 
contextos naturais e posteriores revisitações através de diferentes 
linguagens artísticas e tecnológicas. 
As ressignificações das experiências que as crianças expressam 
através de diversas linguagens e modalidades de registos obtidos 
durante todo o processo, irão constituir o corpo dos dados de análise 
que nos permitirão dar resposta à questão de partida e objetivos 
do estudo, assim como potenciar a reflexão dos profissionais no 
sentido de promover uma educação ambiental efetiva e de qualidade.

Palavras-chave: Mundo Natural; Educação para Sustentabilidade 
na Infância; Vozes das Crianças.

Introdução 

Vivemos uma progressiva desconexão com o mundo natural. Di-
versos investigadores têm vindo a expressar uma enorme preocupação 
com as consequências ameaçadoras que esta desconexão, aliada ao 
consumo excessivo de recursos e superprodução de resíduos, tem 
para o planeta (Schultz, 2002; Kesébir & Kesébir, 2017; Barros, 2018; 
Ribeiro et. Al, 2018). Como viver e educar nas ruínas do Antropoceno? 
Questão que preocupa diversos educadores e pensadores. (Louv, 
2005, Haraway, 2008, Tsing, 2015, Ilhéu & Valente, 2019). 

Olhando para as gerações mais jovens, nomeadamente as crianças 
em idade pré-escolar, encontramo-las também a elas cada vez mais 
institucionalizadas, comprometidas na sua liberdade e oportunidade 
de interagir e de desenvolver uma relação de pertença à natureza. 

Ora, a educação de infância tem aqui um papel de destaque na 
medida em que pode (e deve) criar condições para a promoção de 
experiências sensoriais, estéticas e significativas das crianças no mun-
do natural, que perdurem no tempo. Pretende-se promover o sentido 
de pertença à Terra, no envolvimento, não hierarquizado, com seres 
diversos, contribuindo para uma maior apreciação e compreensão da 
natureza. Pretende-se potenciar uma maior consciencialização para 
um mundo mais sustentável. Partilhamos a ideia que a educação 
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não necessita apenas de um desenvolvimento da nossa consciência 
ecológica, mas também de uma maior curiosidade sobre o apego - ou 
até mesmo amor - pelo mundo natural (Gray & Birrell, 2015).

Neste texto apresentamos um projeto de Doutoramento em 
Ciências da Educação em que pretendemos, através da promoção de 
práticas de educação ambiental assentes em experiências de relação 
de crianças, entre os 3 e os 6 anos, com o mundo natural, conhecer 
o ponto de vista das próprias crianças, as suas conceções, represen-
tações e modos de se relacionar com o mundo em que habitam, ao 
mesmo tempo que pretendemos promover a reflexão dos educadores 
de infância em comunidade de práticas como promotores de momentos 
relacionais das crianças numa perspetiva de afirmação de cidadania 
e educação para a sustentabilidade . 

Elegemos, desta forma três temáticas no quadro concetual que 
sustentam esta investigação: Desconexão do ser humano com o Mun-
do natural; A criança no Mundo; e Educação para a sustentabilidade 
na infância. 

A pandemia gerada pela Covid-19, que atualmente vivemos 
veio acentuar modos de viver não inclusivos de outras espécies 
de outros seres. Mais urgente se torna cultivar uma relação afetiva 
com o mundo. Neste sentido, este projeto de investigação procura 
produzir transformações pessoais e profissionais, contribuindo para 
a produção de novas mundividências com efeito nos modos de ser 
educadora, num mundo em ruínas. Para tal contribuirá o trabalho na 
comunidade de práticas. E procura preparar-nos para a conceção de 
experiências e de conversas com as crianças, e métodos para a sua 
escuta. O grande desafio é desenvolver uma inteligência sensível 
que nos permita sintonizar com as crianças que vivem experiências 
intensas em contextos naturais e que em conjunto, se descubra e se 
viva o valor essas experiências. E são essencialmente métodos para 
esta aproximação que aqui pretendemos discutir. Para isso é neces-
sária uma breve incursão ao quadro conceptual, que estará sempre 
em reconstrução.

Contextualização teórica 

O quadro concetual deste estudo abrange três grandes temáticas, 
que em inter-relação procuram sustentar novos modos de compreen-
der e de agir na área da educação para a sustentabilidade ambiental. 
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Começamos por olhar para a relação do ser humano com o mundo 
natural, e para os seus efeitos na deterioração do planeta. 

As relações que temos com o mundo natural são antropocêntricas 
e traduzem um défice de consciência dos efeitos dos nossos gestos 
quotidianos e um défice de atenção aos mais que humanos. Apesar 
de todos sermos natureza, nascermos na natureza, o nosso corpo 
ter sido formado pela natureza e vivermos pelas regras da natureza 
(Schultz, 2002), temos vindo a separar-nos da natureza como indiví-
duos, sociedades e espécies. 

É, neste sentido, urgente a necessidade de nos conectarmos 
com a natureza - que do ponto de vista etimológico traduz nascimento 
(algo que está sempre a nascer) - e a vê-la como redes de conexão 
entre seres muito diversos, desenvolvendo o que Isabelle Stengers 
(2019) designa pela inteligência das conexões. É a partir daí que as 
questões do cuidado vão emergir.

Esta conexão de que falamos pode ser clarificada através dos 
conceitos de “becoming with”- com destaque para o “With”- e “Worl-
ding” de Donna Haraway (2008), em que “worlding” é um modo de ser 
terreano, um modo de ser que se alimenta da atenção que prestamos 
a uma determinada experiência, local ou encontro; é exercer o nosso 
envolvimento ativo com a materialidade e o contexto em que ocorrem 
eventos e interações (Palmer & Hunter, 2018). 

De acordo com Haraway, o único caminho possível para evitar 
a destruição é retirando o excepcionalismo ao humano, interagindo 
e aprendendo com todos os seres (orgânicos ou inorgânicos) onde o 
“devir com” (becoming with) é uma prática de “devir mundano” (be-
coming wordly) (Foley, 2018).

Estes são conceitos mobilizadores nas estratégias de educação 
ambiental, que pretendemos desenvolver igualmente no contexto da 
educação na infância. 

Num segundo momento, discute-se igualmente o lugar da criança 
no mundo, as suas perspetivas e experiências com o mundo natural. 

Também na infância, o quotidiano das crianças tem vindo a sofrer 
alterações no que respeita às relações e interações com o mundo 
natural. Elliot & Davis (2018) apresentam algumas razões para esta 
desconexão entre as crianças e a natureza. Os tempos para brincar 
passaram a estar em função dos tempos dos adultos; a redução dos 
acessos aos espaços naturais causado pela crescente urbanização 
e redes de transportes; os receios dos pais no que concerne à segu-
rança e risco, sujidade e condições meteorológicas adequadas para 
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a brincadeira das crianças nos espaços exteriores; assim como o 
aumento do acesso a novas tecnologias por parte das crianças, são 
algumas das causas encontradas pelas autoras.

De igual modo, a crescente institucionalização das crianças, onde 
estas se encontram por vezes ‘sequestradas’ em creches e jardins de 
infância (Folque, Aresta & Melo, 2018) com restrições face a saídas 
na comunidade, pode ser uma outra razão para este afastamento.

A necessidade de envolver as crianças num contacto continuado 
com o mundo natural de forma sensível, estética, íntima e experiencial 
capaz de provocar o espanto e o questionamento torna-se evidente. É 
nosso pressuposto que esta experiência significativa poderá potenciar 
a necessária consciencialização para a mudança de atitudes e com-
portamentos, catalisadoras de mudanças significativas na sociedade. 

Carson (1998), já há várias décadas, tem vindo a reforçar a 
necessidade de os adultos partilharem com as crianças a excitação, 
o mistério, a alegria e a redescoberta pelo mundo em que vivem, 
de forma a manter o seu “sentido de maravilhamento”, onde é tão 
importante saber quanto sentir ao apresentar uma criança pequena 
ao mundo natural. 

Para a autora, estes contactos são as sementes que mais tarde 
produzirão conhecimento e sabedoria, e as emoções e as impressões 
dos sentidos, são o solo fértil em que as sementes devem crescer. 
Nesta analogia, Rachel Carson diz-nos, então, que os primeiros anos 
da infância são a hora de preparar o solo.

Por seu lado, Haraway (2016), apresenta-nos uma visão das crianças 
como sendo naturalmente “Seed Bag Carriers” (carregadoras de sacos 
de sementes), que nos inspiram a coabitar num mundo multi-espécies. 

Uma educação de caráter experiencial ao ar livre assume-se, 
assim, como uma abordagem chave na conexão da criança com a 
Educação para a Sustentabilidade. Ward (2017) afirma que a introdução 
de programas e atividades no mundo natural nos currículos escolares 
e o envolvimento da educação pré-escolar em projetos de “ecologiza-
ção” da comunidade são essenciais para uma efetiva educação para 
a sustentabilidade. Este tipo de programas e atividades potenciam o 
pertencer com, ser com e tornar-se com (belonging with, being with e 
becoming with) a natureza. 

Neste momento, importa ainda discutir a visão de criança que 
está na base desta investigação a partir de uma análise evolutiva.

Se por um lado as crianças foram (e ainda são) vistas pela sua 
“negatividade constituinte”, vistas pelo que ainda não fazem ou ainda 
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não são, consideradas como meros seres biológicos, sem estatuto 
social nem autonomia existencial (Sarmento, 2004), por outro, nas úl-
timas décadas tem-se vindo a assumir uma conceção de criança ativa, 
competente, produtora de cultura e detentora de direitos, que participa 
na vida social (Fernandes, 2009; Tomás, 2011; Silva, Marques, Mata & 
Rosa, 2016;). Esta é uma visão de criança cidadã, que pode (e deseja) 
contribuir para a transformação do mundo que a rodeia (Robinson & 
Vaealiki, 2018; Folque 2017). 

Uma outra perspetiva surge, no entanto, através de Walderma-
riam & Wals (2020) que descentralizam o ser humano e aliviam as 
crianças de serem ou precisarem de se tornar os principais agentes 
de mudança. Em alternativa, importa reconhecer as multiplicidades 
ontológicas - as diferentes maneiras de ser e de se relacionar com os 
outros, humanos e não humanos.

Almeida & Damásio (2020) reforçam que “não basta dar “voz” às 
crianças, previamente silenciadas, para formularem a sua perspetiva 
sobre a realidade. Importa que sejamos capazes de acompanhar os 
processos através dos quais essa “voz” é construída…”. 

Por fim, olhamos ainda mais profundamente para a educação 
para a sustentabilidade na infância. Trata-se de conceito que encara 
a promoção de valores, mudança de atitudes e comportamentos face 
ao ambiente, numa perspetiva de cidadania relacional e consciente, 
dinâmica e informada (Ministério da Educação, 2018), assentando no 
questionamento e na consciência das ligações com o mundo no seu 
todo (Ilhéu & Valente, 2019).

Em diversos estudos e projetos (Ji, 2018; Stuhmacke, 2018; 
Boyd, Hirst & Blatchford, 2018; Folque et al, 2018; Hacking, Cushing & 
Barratt 2019 e Äralemalm-Hadsér & Elliot, 2020) foram desenvolvidas 
ações que se focam na relação das crianças com a natureza, atra-
vés do desenvolvimento de pedagogias centradas em experiências e 
vivências no ambiente natural, mas poucos incluem a perspetiva das 
crianças pequenas.

Face a esta ideia, parece-nos necessário compreender de que 
forma as crianças percecionam as suas relações com o mundo natu-
ral, privilegiando, assim, uma abordagem integrada de experiências e 
de saberes, mediada por diversas linguagens e a reflexão crítica das 
mundividências construídas por elas sobre essas relações.

Assumimos estas experiências como potenciais contribuições 
para uma cultura de proximidade sensível entre todos os elementos 
humanos e não humanos da Terra, e consequentemente favorecer uma 
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Educação para a Sustentabilidade ativa, transformadora e orientadora 
no respeito e cuidado pelo ambiente.

Quando falamos de Educação para a Sustentabilidade na Infância, 
encontramos duas grandes linhas de ação: por um lado a imersão da 
criança no mundo natural, por outro, a procura de soluções para os 
problemas ambientais, mas ressalta algo comum em ambas, o CUI-
DADO, a habilidade de construir respostas, qualidade que Haraway 
(2016) sintetiza com a expressão “response-ability”.

Estas visões levam-nos à necessidade de repensar a formação 
dos educadores de infância nesta área, orientando para práticas expe-
rienciais com o mundo natural, tornando-nos seres com mais mundo 
(becoming with).

Incluir a educação para a sustentabilidade na formação dos edu-
cadores e professores ajudará a reforçar a compreensão de que as 
crianças têm o direito a conhecer os seus ambientes e interagirem com 
eles de variadas formas e continuadamente (Ward, 2017). Aqui, os edu-
cadores desempenham um papel único no envolvimento das crianças 
e aprofundamento das suas conexões com o ambiente natural que as 
rodeia, potenciando, assim o crescimento de pessoas responsáveis e 
participativas na orientação da humanidade através de processos de 
coabitação sustentável com a terra (Chawla & Cushing, 2007).

A necessidade urgente de práticas ambientais de qualidade, 
experienciais e significativas das crianças pequenas com o mundo 
natural, são vistas por Payne (2017) como uma forma alternativa de 
‘intervenção precoce’ de educação ambiental. Serão então, estas prá-
ticas que permitirão sustentar lentamente as próximas gerações. Dada 
a complexidade das questões que estão inscritas nesta investigação 
espera-se uma multiplicação de métodos de trabalho em rede.

Metodologia 

Esta investigação pretende dar resposta à questão de partida: 
“Compreender de que forma as experiências diretas, continuadas e 
sensíveis de crianças entre os 3 e os 6 anos, em contextos naturais, 
ressignificadas através de diversas linguagens, são vistas pelas crian-
ças “e conta com dois objetivos gerais. O estudo aqui apresentado faz 
parte de um projeto de investigação mais amplo – Outgoing – crianças 
em relação com natureza e cultura. Este projeto visa contribuir para 
um conhecimento conceptual e praxiológico sobre educação para a 
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sustentabilidade ambiental e investigar os processos e os impactos de 
experiências de imersão-afetação-compreensão-criação-intervenção 
das crianças na relação com o mundo natural, privilegiando as suas 
vozes e significados produzidos ao longo do processo, através de 
diversos modos de escuta ativa. 

Neste contexto identificamos os seguintes objetivos específicos: 
Promover práticas de educação ambiental assentes em experiências 
significativas de relação com o mundo natural, através de abordagens 
participativas, sensíveis, estéticas e criativas das crianças entre os 3 
e os 6 anos; Conhecer as conceções, representações e modo de se 
relacionar das crianças com o mundo natural; Aprofundar, por via de 
diferentes linguagens (artísticas, tecnológicas, verbal e não verbal, etc.), 
uma compreensão e produção de significados que reforcem a afirmação 
de cidadania das crianças enquanto seres ecológicos; e Compreender 
as mudanças no modo das crianças conceberem, representarem e se 
relacionarem com o mundo que habitam ao longo do estudo.

Centrado nas dimensões naturais e ambientais da sustentabili-
dade, o foco central deste projeto assenta na visão concetual e na 
perspetiva relacional das crianças com o mundo natural. Contempla 
ainda o ponto de vista dos educadores de infância envolvidos, numa 
perspetiva relacional e formativa da Educação para a Sustentabilidade 
na Infância. 

Trata-se de um estudo de caráter qualitativo, que procura interpre-
tar, intervir e criar novos olhares, novas práticas e mudanças qualitati-
vas. Tem, deste modo, como principal foco de interpretação os olhares 
dos participantes, com especial enfase para as vozes das crianças.

Numa modalidade de Investigação-Ação-Formação, o desenvol-
vimento do estudo assentará na construção de uma Comunidade de 
Práticas com 15 educadores de infância (dos concelhos de Setúbal, 
Lisboa e Évora), e os respetivos grupos de crianças, onde numa 
perspetiva cíclica, se discutem problemas, conceitos, perspetivas 
teóricas, estratégias, processos e resultados da escuta das crianças, e 
se planificam as atividades Outgoing (atividades de imersão-afetação 
em contextos naturais). Nas sessões de trabalho e de imersão na 
natureza, entre educadores, a prática do “becoming with”, fará habitar 
a comunidade de práticas pela simpoiesis (criação em conjunto). De 
acordo com Haraway (2008), é através da simpoiesis que podemos 
fazer face às ruínas do antropoceno.

Desta forma, no sentido da simpoeisis, as atividades de cada 
grupo poderão ter elementos comuns decididos com base nos proces-
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sos reflexivos feitos pelos educadores nas Comunidades de Práticas, 
porém, certamente terão caraterísticas e dinâmicas diferenciadas re-
sultantes das especificidades e interesses de cada grupo de crianças, 
assim como das caraterísticas dos contextos educativos. As saídas 
aos espaços naturais podem ocorrer semanalmente nas imediações 
dos contextos educativos e mensalmente a locais mais distantes, 
onde os diferentes participantes registam aspetos significativos e te-
máticas de interesse, através de gravações áudio e vídeo, fotografias, 
observações naturalistas registadas em notas de campo, recolha de 
elementos da natureza, desenhos, produções e narrativas das crian-
ças, que servirão de base para dar continuidade às experiências nos 
Jardins de Infância. 

Trata-se, portanto, de uma abordagem etnográfica participativa, 
onde se utiliza a cartografia como modo de investigação que permite 
a imersão e experimentação com o mundo e na valorização de uma 
visão múltipla (estética, pedagógica e ecológica) criando um espaço 
para as múltiplas vozes em uníssono ou em dissidência (Folque, & 
Bezelga, 2017).

Almeida & Damásio (2020) reforçam que na cartografia infantil 
devemos abandonar o referencial que “investiga as crianças no mun-
do, ou até as suas representações sobre o mundo, para passarmos a 
considerar uma proposta que acompanha os encontros das crianças 
com o mundo”, onde se observam movimentos, encontros, relações 
e processos com o mundo. 

Neste sentido, as explorações que emergem das vivências das 
crianças nos contextos naturais, serão então complementadas nos 
contextos educativos, através de revisitações das experiências, me-
diante processos de (re)criação, reprodução e ampliação, utilizando 
diversos materiais e linguagens (plástica, música, dança, corporal, 
drama, verbal, escrita), como o recurso a diferentes tecnologias di-
gitais (microscópios, projetores, caixas de luz, lupas digitais, etc.) de 
forma a aumentar a possibilidade de ampliar e enriquecer os olhares 
das crianças. 

Os diferentes registos que serão obtidos durante o processo, 
podendo estes ter origem dentro ou fora dos contextos educativos, 
assim como todas as participações verbais e não verbais das crianças 
durante as atividades, darão origem a um conjunto de dados de análise 
que, trabalhados na Comunidade de Práticas, serão encarados como 
modos de escuta privilegiados para compreender os significados e 
as conceções que se vão construindo no que respeita à relação das 
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crianças com o meio que as rodeia (Rinaldi, 2016). Esta escuta dá-se 
através de diálogos sustentados, no contexto de diversas atividades, 
onde se procuram formas criativas para que as crianças possam ex-
pressar as suas perceções e apreciações (Folque, 2010). 

A escuta das crianças é a forma que o adulto tem para se conectar 
com as suas realidades, vivências, necessidades e interesses, mas 
também compreender que de forma elas assimilam o mundo à sua 
volta, pelo que assume diversas formas. Passa claramente por ouvir 
o que estas nos dizem, mas vai mais além das palavras. Contempla 
a leitura do corpo, através da observação direta e sensível das suas 
experiências e a sua expressividade e construção de representações 
do mundo através das suas produções. Dar voz à criança é, neste 
contexto, inclui-la como participante no processo de investigação 
(Marchão & Henriques, 2018).

Embora o foco da investigação seja a compreensão das conce-
ções e representações das crianças em relação com o meio natural, 
com vista para a educação para a sustentabilidade, serão igualmente 
analisadas as reflexões resultantes da Comunidade de Práticas dos 
Educadores de Infância, assim como as evidências da evolução/cons-
trução pessoal e profissional da educadora/investigadora.

As conclusões resultantes deste processo serão o meio privile-
giado para a contribuição da melhoria das práticas de cada educador 
participante e posteriormente, de outros profissionais de educação, no 
que respeita à Educação para a sustentabilidade e reconhecimento 
de valores fundamentais na relação que temos com a Terra. 

Conclusões

Este projeto, inserido numa investigação mais ampla que visa 
promover a Educação para o Desenvolvimento Sustentável na Edu-
cação de Infância de qualidade, irá centrar a sua ação na análise da 
perceção das crianças perante as experiências diretas, continuadas 
e sensíveis com o mundo natural. 

Ainda sem a existência de resultados da intervenção, a situação 
atual veio demonstrar a pertinência da investigação. Estamos pe-
rante a necessidade urgente de transformar a nossa relação com o 
mundo natural, onde o ano de 2021 é o ponto de viragem para fazer 
as pazes com a natureza, com vista a um mundo mais sustentável e 
inclusivo (Guterres, 2021, p.4), e onde a criança se assume como um 
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“garante natural do desenvolvimento sustentável”, crescendo e tendo 
a capacidade para resolver problemas. (Tonucci, 2020, p.178). Para 
que isso aconteça torna-se essencial que os adultos garantam essa 
a possibilidade de participação à criança, começando por promover 
a sua relação com o mundo em que vive. 
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